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EMENTA 
A luz da consideração de quatro textos de Heidegger vinculados à sua participação na 
querela em torno ao psicologismo, e a leitura de passagens selecionados dos mesmos, se 
intentará clarificar tanto o papel jogado pelo jovem Heidegger em tal querela, quanto a 
importância da mesma como um ponto de partida da sua evolução posterior  

 
1. “A doutrina do juízo no psicologismo” 
1.1. A discussão com Wundt 
1.2. A discussão com Meier 
1.3. A discussão com Lipps 
1.4. A discussão com a escola de Brentano 
1.4.1. Psicologismo vs. Platonismo 
1.4.2. Heidegger e Lotze: a noção de validade (Geltung). Outros aspetos menos 

conhecidos da relação Heidegger – Lotze: o ser e o tempo. 
1.4.3. Objetividade e temporalidade em Marty. 
1.4.4. Platonismo, psicologismo e a relação entre o Ser e o tempo. 
 
2. “Lógica. A pergunta pela verdade”  
2.1. Diagnóstico heideggeriano sobre a situação da filosofia da lógica começos do 

século XX: o Psicologismo e o problema da verdade 
2.2. A pergunta pela verdade e as raízes de lógica clássica 
2.3. Radicalização da pergunta pela verdade 

 
3. “Prolegómenos a uma história do conceito de tempo” 

O diagnóstico de Heidegger sobre a situação da filosofia no século XIX: neokantismo, 
positivismo e a psicologia como ciência fundamental da filosofia. 
  

4. A discussão com Husserl em torno ao artigo para a Enciclopédia britânica e a virada 
á faticidade 

4.1. Platonismo e subjetividade transcendental 
4.2. Subjetividade transcendental e subjetividade fática.  
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